
 

 

D 
eus tudo criou para a vida. Visto que 
Cristo ressuscitou cremos na vida 

para sempre. Mas parece que não é 

permitido, pois difundiu-se a cultura da mor-
te.  Por tudo e por nada se matam pessoas, 

colocando-se Deus é alheio à vida 

das pessoas e dos seus proble-
mas.  

O Evangelho deste Domin-

go contraria a despreocu-
pação do Deus vivo, e 

desafia-nos a superar o 

medo, o desânimo, o 

desespero. Nesta pan-
demia é a hora do espí-

rito, da comunhão, da 

verdade, da solidarieda-
de, dos que têm ouvidos, 

dos que têm coração de 

carne, é hora de caminhos 
novos, é hora da vida e da fé. A 

reposta da pessoa a Deus que fala 

é a fé com obras como pede S. Paulo aos 

irmãos de Corinto, que sobressaiam nas 
obras de generosidade para com os irmãos 

de Jerusalém ao jeito de Jesus. 

“Com fé vejo mistérios, sem fé vejo absur-
dos. A pessoa sem fé é um peregrino sem 

meta, alguém que luta sem esperança de 

vitória”, diz Santo Agostinho. E Bento XVI 
recorda-nos: “A pessoa de Jesus na sua his-

tória única e singular é a palavra definitiva 

que Deus diz à humanidade. Assim se com-
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DEUS ESCUTA AS PESSOAS  

E RESPONDE ÀS SUAS PERGUNTAS 

N 
ão te preocupes. Deus sabe. E vê-te. 

Sabe do que te preocupa. Sabe o 

que te atormenta. O que guardas 

dentro do coração até ser o momento certo. 

Sabe o que te faz chorar. Sabe o que te insu-

fla a pele com alegria. Sabe dos teus medos, 

das tuas faltas repetidas, das dores de esti-

mação, dos sonhos que escreveste naquele 

caderno com mais ou menos brilhantes. 

Não te preocupes. Deus sabe. E vê. Conhece 

os contornos da tua alma e sabe o que já 

passaste. Sabe das tuas lutas. Das guerras 

que travas com o mundo e contigo próprio. 

Sabe do que escondes. Do que mostras. Das 

bandeiras que te fazem arder o coração. 

Não te preocupes. Deus sabe. E vê. E ama. E 

olha para ti com um carinho que nunca pode-

rás medir ou conter dentro de ti. Sorri, ao de 

leve, quando te vê subir mais um degrau em 

direção ao futuro que desenhaste (e dese-

nhou!) para ti. Segura-te na mão e enche-a de 

beijos quando a usas para esconder e limpar 

as tuas lágrimas. Afasta o lixo do teu coração 

quando ele se assoberba com os demónios 

que não o largam. 

NÃO TE PREOCUPES:  
DEUS SABE E VÊ! 

preende o início do ser cristão, que não está 

numa decisão ética ou numa grande ideia, 
mas o encontro com um acontecimento, 

com uma pessoa que da à vida um novo 

horizonte e, desta forma o rumo decisivo. 
A transformação pela fé do chefe de 

sinagoga que suplica a Jesus 

para curar a filha de Jairo. A 

mulher atingida por he-
morragias não diz nada, 

mas contenta-se em 

tocar as vestes de 
Jesus. A resposta de 

JESUS à fé deste Pai 

suplicante foi sim-
plesmente levanta-te, 

diz à menina. A res-

posta à mulher atingida 

por hemorragias foi Le-
vanta-te a tua fé te salvou. 

Foram duas respostas de 

vida, dois milagres no meio da 
multidão, Jesus está atento a cada 

pessoa e isto continua a acontecer hoje por-

que ELE é o Senhor da vida. 
É agora quando os profetas têm de gritar: 

Viva a vida Deus ama a vida que é um des-

fio, uma aventura, um dever, uma viagem, 
uma luta, a beleza de cada pessoa. Visto 

que Cristo ressuscitou, cremos na vida para 

sempre. O Reino de Deus é a vida. 

 

Pe. Gomes Dias   

Não te preocupes. Deus sabe. E vê. E ama-

te como se só existisses tu. Como se o 

mundo tivesse sido criado para que pudes-

ses habitar a sua raiz. Deus conhece o que 

não dás a conhecer a ninguém. Deus ensi-

na. Mostra. Aponta. Guia. Fica em silêncio 

quando tem de ficar. Grita na voz de al-

guém que mora nos teus dias quando pre-

cisa de te avisar. É colo através dos braços 

de alguém que sempre esteve ali e nem 

reparaste. 

Enquanto não vemos nada e nos sentimos 

perdidos de tudo, Deus está a construir. A 

construir a partir do Seu tremendo amor 

por nós. 

Enquanto nos revoltamos e olhamos para 

o Céu em busca de ajuda, Deus está à es-

pera de que tenhamos a coragem de O 

olhar nos olhos e que nos deixemos agar-

rar pela sua Luz. 

Enquanto tudo se desfaz em pó, Deus está 

debruçado no chão da nossa vida a reco-

lher todos os nossos grãos de areia para, 

depois, nos erguer numa versão mais boni-

ta, mais polida, mais brilhante e mais séria. 

Enquanto temos medo de Deus e do que 

vem lá, Deus está a preparar momentos 

que nos façam compreender melhor o 

quanto nos quer bem. 

NÃO TE PREOCUPES. DEUS SABE.  

VÊ. AMA. E TOMA CONTA DE TUDO. 

SE TOMA CONTA DE TUDO  

COMO NÃO TOMARIA CONTA DE TI?! 

Marta Arrais 

Cronista 



 

 

LITURGIA 

REFLETIR NA PALAVRA  
 

 Jairo implora a Jesus para curar sua filha. 

Mesmo depois de receber a notícia de que 

ela havia morrido, Jesus disse aos mem-

bros da casa do oficial da sinagoga: “Não 

temas; basta que tenhas fé”.  

 Como podemos, nos momentos mais obs-

curos da vida, com pessoas que nos dizem 

que não é possível, apenas ter fé? 

 

…… A CAMINHO DA EUCARISTIA  

 Como descreves a tua fé? 

 

NO CAMINHO DE REGRESSO A CASA ….  

 Como podemos lembrar-nos de pedir ajuda 

a Jesus quando estamos com medo? 
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VIVER A PALAVRA  

 Deixa que a frase “basta que tenhas fé” 

seja o lema da tua família durante a sema-

na.  

 Sempre que alguém estiver a lutar ou a 

sentir-se assustado, triste ou desiludido, 

lembre-o de “basta que tenhas fé”  

 Crie um placard numa área comum de sua 

casa com a frase: “basta que tenhas fé”. 

Diga isso frequentemente em família, para 

que fique enraizado na mente e no coração 

de os familiares.  

PASTORAL JUVENIL:  Sob o mote "Faz caminho connosco”, a Equipa da Pastoral Juvenil de 

Guimarães/Vizela vai promover um encontro nas várias Zonas Pastorais do nosso Arcipres-

tado com animadores de grupos de jovens, e seus elementos, catequistas e catequizados do 
9.º e 10.º ano, crismados ou a crismar e CNE (pioneiros acima dos 16 anos e caminheiros), 

nos seguintes dias e locais:  

Dia 03/07 - Zona Pastoral de Ronfe - Centro Paroquial de Ronfe 

Dia 10/07 - Zona Pastoral das Taipas – Centro Pastoral das Taipas 
Dia 17/07 - Zona Pastoral de S.Torcato - Basílica de S. Torcato 

Dia 24/07 - Zona Pastoral da Cidade – Igreja de Azurém 

Dia 31/07 - Zona Pastoral da Lapinha – Centro Paroquial de Tabuadelo 
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LEITURA I Leitura do Livro da Sabedoria (Sab 1, 13-15; 2, 23-24) 

Não foi Deus quem fez a morte, nem Ele Se alegra com a perdição dos vivos. Pela criação deu 

o ser a todas as coisas, e o que nasce no mundo destina-se ao bem. Em nada existe o veneno 

que mata, nem o poder da morte reina sobre a terra, porque a justiça é imortal. Deus criou o 

homem para ser incorruptível e fê-lo à imagem da sua própria natureza. Foi pela inveja do Dia-

bo que a morte entrou no mundo, e experimentam-na aqueles que lhe pertencem.  

 SALMO   Salmo 29 (30), 2.4.5-6.11.12a.13b  

Eu Vos louvarei, Senhor, porque me salvastes.  

LEITURA II Leitura da Segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios  (2 Cor 8, 7.9.13-15) 

Irmãos: Já que sobressaís em tudo – na fé, na eloquência, na ciência, em toda a espécie de 

atenções e na caridade que vos ensinámos – deveis também sobressair nesta obra de genero-

sidade. Conheceis a generosidade de Nosso Senhor Jesus Cristo: Ele, que era rico, fez-Se po-

bre por vossa causa, para vos enriquecer pela sua pobreza. Não se trata de vos sobrecarregar 

para aliviar os outros, mas sim de procurar a igualdade. Nas circunstâncias presentes, aliviai 

com a vossa abundância a sua indigência para que um dia eles aliviem a vossa indigência com 

a sua abundância. E assim haverá igualdade, como está escrito: «A quem tinha colhido muito 

não sobrou e a quem tinha colhido pouco não faltou». 

 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 5, 21-24.35b-43) 

 Naquele tempo, depois de Jesus ter atravessado de barco para a outra margem do lago, reuniu

-se uma grande multidão à sua volta, e Ele deteve-Se à beira-mar. Chegou então um dos chefes 

da sinagoga, chamado Jairo. Ao ver Jesus, caiu a seus pés e suplicou-Lhe com insistência: «A 

minha filha está a morrer. Vem impor-lhe as mãos, para que se salve e viva». Jesus foi com ele, 

seguido por grande multidão, que O apertava de todos os lados. Entretanto, vieram dizer da 

casa do chefe da sinagoga: «A tua filha morreu. Porque estás ainda a importunar o Mestre?». 

Mas Jesus, ouvindo estas palavras, disse ao chefe da sinagoga: «Não temas; basta que tenhas 

fé». E não deixou que ninguém O acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tia-

go. Quando chegaram a casa do chefe da sinagoga, Jesus encontrou grande alvoroço, com 

gente que chorava e gritava. Ao entrar, perguntou-lhes: «Porquê todo este alarido e tantas la-

mentações? A menina não morreu; está a dormir». Riram-se d’Ele. Jesus, depois de os ter man-

dado sair a todos, levando consigo apenas o pai da menina e os que vinham com Ele, entrou no 

local onde jazia a menina, pegou-lhe na mão e disse: «Talita Kum», que significa: «Menina, Eu te 

ordeno: Levanta-te». Ela ergueu-se imediatamente e começou a andar, pois já tinha doze anos. 

Ficaram todos muito maravilhados. Jesus recomendou-lhes insistentemente que ninguém sou-

besse do caso e mandou dar de comer à menina. 


